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PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÁO

ASSIGNATURA � Numero do dia. 40 rs. � As assignaturas poderão começar em

Tr imestre (capital) 3$000 t � qualquer tempo, mas terrninam sempre em

� (pelo correio) 4$000 f Numero atrazadn 80 rs. t março, junho, setembro ou dezembro.
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o JORNAL DO GOM·
MERCIO vende-se nos se­

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. 1,

dr, Jorge Favier.

ANNUNCIOS �SPECIAES
DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas portuguesas a 1$100' e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 e

1$500 o 'cento.
Fumo em corda -mui to forte. dito pi­

cado superior, dito Rio-Novo.
Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos' grossos a 3$200 it. IllI!!�VQ�º1It

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado para avalia r e

reconhecer joias de ouro e brilhan­
te. Exerce este mister mediante ra­

soa vel gratificação.
Mudou sua offlci na pa r a o n. 13,

onde espera merecer a protecção do
respei la vel pu blico.
13 RUA DA CONSTITUIQÃO 13

<1'0 DE
M.i1�1.SO��'1'l�M.\?l,.�'1'O -G'.1SCO�

O --q j!.l H� rl\\t'\CWE
\ \ \\\J� DO

�\\�� \\\\)11tR

AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sortimento

de alg()dõe�, riscados, haêtas, chitas,
flanelas, Iauzi nha s, cassi n etas, li­
nhos, punnos, ca,;emil'as. chales, cu­
n.izas e ou trns muitos ar ti gos a pre­
ços bara tissirnos,

4 LARGO DE PALACIO 4

TINTA F�ERI�O
LUSTRO NATURAL

A ma is barata, e economiea do
que qualquer outra tinta, não racha
nem empóla no sol, prompra para
u�o.

Grande sortimento e variedade
em cores, a escolher pelas amostras

NA LOJA DE A. SILVEIRA DE SOUSA
3 RUA DO PRINCIPE 3

eh ' ......

ANTIGO ARr�AZEM DO GLOBO
Café moidouperior ela terra ... '.. k i io
Di to em grão «« »

Fumo Rio Novo picado e de-fiado. »

Dito « .. em corda. . »

Kerozene marca brilhante. caixa
Dito ««' lata
Dito «« medida
Dito « «. garrafa
Phosphoros legitimos JONKOPINGS lata
Di to « « groza
Vinho virgem super

í

or . . barris lO·
Dito«» medida
Dito«« garrafa
Dito Lisboa branco e tinto. medida
Dito« « «.. garrafa
Dito Porto legitimo Andresem.. cui xa
Dito« « « . . garrafa

2 LARGO DE PALAOIO 2

RICARDO BARBOSA & C. a

$800
$450
2$500
2$OeO
8$000
4$000
$720
$200

2,2$000
2$600
28$000
2$000
$500

2$000
$500

16$000
1$500

FABRICA .. P-ERSEVER.Ao�JÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA
Acha-se este estabalecirnen to em condições de fornecer mensalmen­

te 80 meios da mais su peri or ca 1 de m i risco, e quer ando o se u prop ri sta­
rio, abaixo ass ig nado, vender muito. recorre ao meio) de vende r barato,
por isso, d'ora em diante, o preço no estabel e cimen to e de l4$400 o moia.

O mesmo se camprnmr.tte a manda l-a a q a a lq uer ponto de�te mu­

nici pio precedendo ajusto.
Camillo Lopes d'Alcantara,

OBRAS
DE

HILARIO RIBEIRO
Vende-se em todas as livrarias desta cidade

1" Livro de leitul'a.............................. $500
2· Dito« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$000
3· Dito« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$500
4· Dito« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000
Gramrnatica portlJgnez;\.... 1$200

UNIOOS AGENTES

Costa & C.
lD RU.à DO PRIl':J'CIPE lD

---------------- - -_ ...

Cm�Ff.ITARIA E REfINACÃO
PI<::;R§lr.i�"ER..til!..�Ç.�

Completo sortimento Je doces, as­

sucarcs refiu.ulo e gro,sn, vinhos, n

que lu dlé IlLti" couf ,rtavel ao e�·

t;)tnago; pn!ços bilr,\tis�im()�.
;) RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

COMPANHIA DE SEGUROS MARITI;�OS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE

CASA ESPECIAL
Coucer t.r-se e faz-se toda a classe

ele traba lhos P:II';1 relogil)".
26 LARGO DE PALACIO 26

C, Perillü

Estabelecida no Rio rio Janeiro,
segura mercarlor-ras. pr·edin,. e na­

vios, a ju r« modico.

Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C

FARINHA lACTEA DE NESTlÉ
Arroz do Maranhão
E outros muitos al'tig:is chegados

ultimamente, vende-se p Ir com-

modo preço.
6 RUA DE JOÃO PINTO 6
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CASA DA ESPERANÇA
Chegárão no u l timo paquete para

este a rrnazetn á rua de João Pinto
n. 11, mu itos artigos frescos, como

s ejão: Il1<lnteigct IIlgleza de Magny,
vinho virge:n do Por t», And ressn,
Lama-que. Emilion, latria, macar­
rão e outro, generos, por preços ra­

soa v eis.

ATTENÇÃO !
Moeda nacional de 20$, patacões

e prata velha, compra-se com bom
cambio na

LOJA DA ANCORA

IRiPAiliio DA POLICIA
.1

EXPEDIE1,T8 DA SECRETARIA

Dia 19 de Outubro ..
'

'LI'
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do i (,
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Jarna;l do CODlIDereio

III
egocio, onde, segundo denuncia o putação de orador sagrado, mere­
Yespertador que8e lhe envia, ha jo- ceu-Ihe O ser agraciado com o ha-
;08 prohibidos; curnpriudo que, bi da i

.

1 d R
una vez ver ificaoo tal facto, faça

ito a lmpena ordem a osa.

.pplicação elas posturas municipaes Segundo o Relator Cccth.a­
l instaure o processo de alçada poli- r irceriee n. 4 de 28 de Outu­
�ial. bro de 18[.1:5 a belleza do discar-
Ao mesmo, determinando que pro- so e bóa escolha das imagens com-

ieda á inquerito policial, para des-
moveram em extremo o nurnerosis­

.1' cobrir o auctor ou a uctores do rou-

JO. acerca do qual já fez corpo ele simo concurso, do qual uma gran-
Ielrcto, a communique o resultado de parte se dirigio a abraçar o re-
ja suas diligencias. verendo vigario, em sua residen-
Roubo.-Conforme participou o Cla.»

commandante do corpo policial, fô- E O nosso digno e illustrado com-ra-lhe communicado pela manhã,
que o telhado da casa de negocio ele provinciano, sr. Manoel Bernardi-
José Vir-issirno de Carvalho, na rua no Augusto Varella, no bello dis­
Áurea, havia sido arrombado sendo curso que lêo em sessão de 10 de
subtrahida a quantia ,ie 12$000 Julho de 1870 da sociedade «A- Lê-se na Gazeta do Povo
em moeda de cobre, segundo info r-

mor ás Lettrass da qual era socio de São Paulo, de 5 do corrente:
mau o prcprietn r io. Pela respectiva h "

.' -.

H' fi ho d dsubdelegacia procedeu-se às di ligen- O!lOranO, assim eX�rImlO-Se a res- « ontem,as ioras atar e,em
cias que no caso cabião. p81to:-«D€sde O dia 20 de Outu- frente ao edifício em que funcciona

bro do 1845 firmou elle (o reve- a thesouraria de fazenda, que se

rendo Paiva) a sua reputação de achava ornado com colchas de da­
orador sagrado: emquanto seus masco e bandeiras, postou-se a

amigos tratavam da impressão e banda de musica do corpo de per­
publicação de seu discurso, o ma- manentes e tocou, após o hymno
gnanimo e illustrado Imperador, o nacional, diversas peças, subindo
- Egregio protector das letras--, ao ar muitas glrandolas de foguetes.
achando-se ainda n'esta cidade, o A's 7 horas da noite reuniu-se

condecorou com o titulo de caval- no edificio da repartição todo °

leiro da imperial ordem da Rosa, pessoal de empregados, e, acompa-
E' sempre possuido de nobre 01'- e deu-lhe quatro mezes de licença nhados por uma compacta multidão

gulho e indizivel satisfação.porém, para ir ii, provincia rio Rio-Grande de povo, seguiram em direcção á
6 com I) CTJ11\ção repassado de dolo- do Sul, isto é, para ali se achar casa do drgno inspector Joaquim

rosa sauâftU-r('quf.!'-vêm-os Jt"J{-I�;n: durante a
-

visitar Imperral," �'C-(urchd\)-d-e' A-zevedo Marques, per­
tal' os dias que recordam os trium- que não aproveitou aquelle distin-] correndo antes as principaes ruas

phos intellectuaes do nosso sempre cto sacerdote, talvez porque a sua I desta cidade, sendo por essa occa­

lembrado patricia, padre Joaquim modestia assim lh'o aconselhasse.» sião levantados enthusiasticos vivas
Gomes d'Oliveira e Paiva. Rememorando estes factos te- aos senadores e deputados paulis-

Perfazem hoje trinta e sete an- mos por fim render o tributo da tas, ministro da fazenda, imprensa
nos que tão illustre catharinense, saudade á memoria do eminente de S. Paulo e presidente da pro­
por occasião da visita de SS, MM. catharinense, que tanto honrou o vincia:
II. á então villa de S. José, torrão em que nasceu e que pelo Recebidos pelo digno inspector,
de cuja parochia era vigario colla- seu talento e illustração constituto- em sua residencia, que se achava
do, pronunciou um monumental I se uma das glorias do pulpito hra- vestida de galas e illuminada a fo­
discurso, que, firmando a sua re- zileiro. .

gos de bengala, tornou a palavra o

" I

Dia 18

Foi posto em l iber.iade. nu xadrez
do corpo policial. por ordem do sub­

delegado, João Dm iugus, e da ca­

deia civil, por ordem da mesma all­

tor idads, () pardo Ma u r ic io, escravo

de João cio Prado Lemos.

I
I RECORDAÇÃO

ASSEMBLÉA PROVINCIAL
Hontem não houve sessão por

falta de numero, comparecerãoH
srs. deputados.

sr. Julio Cesar da Silveira, conta­

dor da thesouraria, e, em nome da

repartição, congratulou-se' com o

chefe da primeira repartição fiscal
da provincia, pela elevação da the­
souraria á categoria de 1 a classe
da 1 a ordem, saudando-o como um

dos que mais pugnou pela justiça
da causa, que tão brilhantemente
foi defendida, nas duas camaras

legislativas, pelos representantes
desta provincia.

Em seguida pronunciou um dis­
curso, em nome de seus collegas de

repartição, o 10 escripturario sr.

José Maria da Silva Portilho, con­

gratulando-se tambem com o seu

chefe por esse facto, tornando em

seu discurso bem saliente que a

elevação de classe da thesouraria
de fazenda-era o reconhecimento
official do progresso da provincia e

a sua incontestável classificação de

província ele primeira ordem.
Pelo estimavel cavalheiro sr.

Joaquim Canuido de Azevedo Mar­

ques foi offerccido um profuso co­

po de agua. levantando-se por essa
occasião enthusiasticos brindes aos

exms, senadores Godov, José Bo­
nifacio, Carrão e Silveira da Motta,
deputados A. de Siqueira, Martim
Francisco, Laurindo e Moreira de
Barros, e imprensa da capital, além
de muitos outros dirigidos ás pes­
soas presentes, finalisando a festa
com o brinde de honra levantado

pelo inspector c dirigido ao exm.

sr. ministro da fazenda.
Felicitamos os empregados da

thesouraaia de fazenda pela eleva­
ção de classe da repartição a que
pertencem, princi palmente porque
essa medida ha muito tempo era re­

clamação pelas urgentes nccessida-

Falleceu e sepultou-se hOI) tem
a exma. sra. d. Anna Rosa Este­
ves, irmã dos nossos amigos Anto­
nio, Leopoldo, Candido, Francis­
co e Alfredo Esteves.

Segue hoje para a côrte, no va­

por Ca.l.d.er-o ru que é esperado
do sul, o nosso amigo SI'. Arthur
Carlos Watson.

FOLHETIM 391 -Eu não digo menos dlSSO, nem

______________
te procurei para lamurias; o caso e
que te governaste bem, e �l mim está­
me a calhar agora vi ver comtigo.
-Oh! nunca, isso nunca!
E dizendo estas p a lavr as recuou

horror isada, fóra de si, hirta, com

os cabe l Ios eriçados e o ul har estu­
pido dos loucos,
En tão (, meni no Jose, aquel la crea­

tura imberbe e repugnante, segu­
rou-a pelos pulsos e disse-lhe:

LEITE BASTOS

o SELlO DA MORTE

PRIMEIRA PARTE

A MÃE

gão 00.v CAPITULO III

e passão-i,
moninhados perdição

at� ao cucurm porem ,fpara não ex-

1110ada esta Opto,) .lção assaltal-a no

iO: « Foi expulso! foi U escandaio

anue quer dizer que o
:ão genero­

crl>,ou o diabo. Desde ue,tal1,to se

cel'\� F I
q unlOS.

,a em roov, as rendasle mim
Es têm subido conslderave1bOTa fo:
'�
'I. ldos de possessos chegã(_,amor( este

,
'

irmão não viesse surpr sndel-os, ex­
poz a Rosa a intenção em que esta­

va, e estabeleceu as eondições em

que de futuro haviam de viver am­
bos, porque elIe exigia que ella lhe

per-tencesse; era preciso conservar­

'8 as relações de outro tempo para
fazer estalar a castanha na bocc a
do pacóvio do irmão, que por lhe
met ter feno a andava mostrando

-Jà se vê. Tu has de estar bem por toda a parte, como qualquer ob­
coberta, tens bum ouro, trajas como jecto de luxo nunca visto.
uma princeza, e não é justo que eu, Dizendo estas cousas repugnante,
sendo o pr-imeiro, fique a chuchar '

h d
'

ti-Se repetes essa palavra, faço no dedo.
la-se c egan o para a sua VIC una,

aqui um banzé, que vai tudo com os
como se quizesse acaricial-a, e pa-

diabos. Disse,te que quero viver -Quanto precisas então? dar-te- tecia rever-se ri'el la ditando-lhe uns

hei ° que puder, olhares gulosos,comtigo, e é preciso que .ne obede-
d EIL� deitou-lhe um ol h a r de su- -Estás agora muito melhor, e es-

ças, quan o não ...
premo desprezo e disse: ses trajos ficam-te bem; pareCAS uma

O gesto explicou a intenção da I
ameaça.

-Vê lá como te explicas; olh» sen iora .

que eu não te venho pedir nenhuma Rosa procurava escapar-sea essas
Era horrivel. esmola; o carro não anda adiante grosseiras b landicias e chorava,
Rosa parecia ter em si um vulcão, dos bois; se consinto que estejas com Elie adverti-a para que não fizes-

O cerebro ardia-lhe em chamrnas; meu irmão, e porque vejo que con- se ruido, insistindo ,ie uma rnan,�il'a
nos olhos sentia chispas de fogo. vem a ti e me convem a mim, Para ameaçadora e agarrando-a e torcen-

O iQferno não teria p';[' certo mai" a feira dos burrlls é que ello não ,ha Ida-lhe
os pul�os; quer'ia fOl'çal-a ..

torturas nem maiures torment'is pa-
de !l' gabar�se. Cada um tem ca () satisfazer alli mesmo o seu capncho,

ra os seus conclemnados, embora o seu capricho ... percebes'

'I'OS
seus desejos.

d8:,crevesse a imaginação ardente do' E depOIS, com o cynismo mais re- I

mystico Bernardes. voHante, {allando baixo para que o
'

� \

-José, José! exclamou ajoelhan­
do -se ao pés, tem ao menos dó do
nosso filho.

-E quem tem dó de mim, voltou­
lhe elle, que ando aqui a apitar sem

vintem.

-E' então dinheiro que queres?
perguntou Rosa já sem espanto das
baixezas", vilanias do m iset-avel.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do CORMn�r�

des do serviço puh Iico, at teuta a I Um gru p o d e milionarios calho -

'
encoo I l'e� um só q ue não hebesse, ; écuuers, "IJmarcha progressiva das rendas pu-Í licos, (segundo neticía Gastão Vas- que se nao lançasse com avidez pa- braço dir 'O �

blicas e ao grande desenvolvimento sy, do cu 3rctz) constituiu-se ra a agu.a fre�ca que lhe aprescnta� ornada C(§r't» Q;CJ
que tem tido esta rica provincia, em comrnissão para comprar, a varri, vindo as vezes lambel-a ate I ? . � -:$'
unica no imperio que tem vida pro- todo o preço, os principaes dia- ao gargalo da garrafa com que lh'a Jorge. ...� �'0 c,;,1f
pria e conta com um futuro mais mentes da corôa de França,-logo "Vertiam atrrvez dos barrotes dajau- Est� rrlI ....� íl..'f' �
brilhante que o seu presente, por- que elles sejam expostos á venda, la. do muito, D S. -c � �
que apoia-se no intelligente e activo -com o fim de offerecel-os ao pa- O cão d.a.rrcn.o.d.o bebe; glaterra, sot. :)'0��'t» _§NSTITUICXO
trabalho de seus filhos e na hercu- pa, supplicando-lhe no acto da estejais bem penetrados dessa ver- membros da L r§? _

C;
� _

lea força da iniciativa individual. li offerta, que ornamente com essas dade, e jámais acrediteis no que _. �o/'-<ç>Ji'�meçar em

pedras preciosas, em memoria das vos digam em contrario. li Acabam de S���Q; a"" s��pre em

OS NIHILISTA NA RUSSIA suas ovelhas parisienses, a vara '-J- 't» 10.

Pelo que nos tem dito o telegra- pontificia. R d 1 Pa.riz, a,lguns indi /� ,�-2-4-0-etroce emos pe o menos 1 -c

pho, a cerernonia da coroação do A corte dõVaticano, consulta- ongem lllg eza, aCCUt, �

.....!'=.""'"

d
em relação aos pulsos, ao pa- .

d d f 1impera OI' Alexandre ficou difiniti- ela sobre este delicado assumpto, cnme e moer a asa.

vamente adiada para o anno proxi- respondeu que Leão XIII acceitaria garnsmo. Um delles declarou que -=Q

mo, e outra noticia mais recente com mil vantades. Os dandys da seculo XIX, o
entregava desde muito a esse "1

falla ele urna nova agitação por par- Perfeitamente, e pela nossa par- seculo do positivismo, que indústria, mas que não tinha J
te dos nibilístas. te.-é inda Gastão Vassy que tem baniu da face da terra o ly- ..

Parece no entanto que já no fim a palavra-como o destino dos ex- cumplices., nem mesmo conhe-
rismo coroado de oerqiss mein· h d 11do mez de Agosto estava resolvido diamantes da corôa nos é totalmen- em nen uns aque es que
nicht, e inventou o Krupp, f .

e annunciado o adiamento, tendo- te indifferente, não vemos nenhuma oram presos conjunctamen-
se descoberto que os nihilistas havi- espécie de inconveniente nessa

vào usar, tal qual como os te com elle.
am preparado o seu plano de cons- combinação. velhos deuses do Olympo, bra- As moedas apprehendidas
piração, para que o czar fosse as- Pedimos apenas licença aos pro- celestes ! estão trabalhadas com rara
sassinado no mesmo dia de sua motores desse projecto para lhes E o que é mais divertido,
coroação. fazer notar tudo o que existe de " perfeição. Algumas são uma

e que é exatamente nos pai-· d 1 b
.

Por uma carta que cahiu nas «shocking» nessa associação dos mistura e cmm o e Zll1CO e
zes catholicos que este novo dmãos da policia, dirigida por um diamantes officiaes da França com estanho; outras são e cobre

dos chefes da junta executiva a um as pedras santificadas da tiara... capricho da moda está tornan- rgentado. As que immitam
dos membros da associação, sabe- Por pouco que aquellas se res- du maior desenvolvimento! moedasde ouro.são aluminium,
se que os chefes nihilistas conside- peitam, que acolhimento puderão O porie-bonheur é uma ins- nikel e cobre.
ravam como infallivel a execução dispensar a esses .:Mazarin», que tituição, ha muito estabele-
de seu plano, dizendo a carta que presenciaram tantas scenas ligeira- cida na cavallaria austríaca e O Tim'et>:'of,India refere o
toda a vigilancia da policia seria mente pagãs? a essas saphiras italiana: amaioria dos fidalgos _---... -'.'

inefficaz para impedir a realização que assistiram ás festas do Pare- seguinte estranho
-

caso .ae as-

do seu tenebroso projecto. aux-Cerfs e outras igualmente edi- austríacos, muito inclinados sassinaio:
Semelhante descoberta aconse- ficantes? ao sport, trazem medalhas « De todas as varias razões

lhou o governo a [adiar desde logo de S. Jorge pendentes aos que se tem dado para assas-
o dia da ceremonia e, apezar da E' BOM SABER-SE braceletes de prata, qlJe usam sinal' uma mulher, por par-renitencia do imperador, constou A sociedade de hygiene de Pariz em qualquer dos braços, sen- t d

..

t 1-1 d 1 f I h d d
- e os crnmuosos, a vez a

nes c ogo que a esta não teria declarou pe a oca e me icos in- do o vencedor do dragão o pa-
"

dI
.. � � mais estranha e ad uzida porugar.

d
slgnes, que e um erro suppor que trono dilecto de todos os ca-Esta mu ança produziu, ao que o cão damnado aborrece a agua. um burmã, chamado Noja Ky-

parece, grande contrariedade no Um daquelles medicos diz o se- valleiros. eh, recentemente sentenciado
campo nihilista, talvez por tel-os guinte em uma informação: Dizem que o archi-duque pelo commissario judicial a

obrigado a modificar os seus pla- « Sim, esse cão que está a ponto Rodolpho, príncipe herdeiro, ser enforcado.
nos. de se damnar.bebe; bebia hontem,

usa no braço direito um bra- Noja Kyeh é um rapaz de
Diz-nos um correspondente de bebe hoje e beberá amanhã, quan-

Moscow, que na manhã do dia 7 do se lhe haja declarado a enfer- celete-cadêa, tendo urna me- 19 annos, e confessa que as-

do passado appareceram quasi to- midade; procurará beber até o fim, dalha com a photographia do sassinou Thee Shway Noo,
das as esquinas das ruas da cidade, isto é, emquanto lhe reste força e príncipe e archi-duqueza Es- uma criança C(lITl quem esta-
cobertas de grandes cartazes, em possibilidade de beber.

'

tephania. va engajado a casar, porque
Ique se lia a seguinte revoluciona- Isto assombra-vos, porque está O rei Victor Manoel, a flor « não gostava della, e odiava
ria oroclamação: em contradicção com o que sempre d d a idéa do casamento; -c, e istor os caça ores, usava sempre o ". H

«Caros compatriotas:-Havia- tendes ouvido dizer; porque se op-
mos querido fazer com que coinci- põe á antiga preoccupação que

um bracelete massiço, conten- n'uma provincia em que a

disse a morte do tyranno com a quer: que um cão hydropbobo tenba do um medalhão de Santo lei concede tanto ao marido
sua coroação. Mas este tyranno é horror a agua e não bebe nunca, Humberto, e seu 11lho e suc- como á mulher o divorcio,
demasiado vil e covarde para preoccupação que, comI) êl. da es- cessor, o re] Humberto, traz simples e unicamente, segun­
affrontar a colera do povo. puma na bocca e do robo o bracelete em memona de do o dese.io de cada um, e sem

Por isso retarda com protextos entre as 7l ernas, se acha .

11
é pol'.L� seu paI ser preCISO provar nem a f;ll -

.

futeis a celebração da ceremonia, profundamente arraigada na imagi-
' .

porque bem sabe qua retardaI-a é Drlção do vulgo. Na marinha austriaca, 08 gar llenhuma das razões ('ir

retardar a hora da expiação.» Ue quantas desgraças tem sido officiaes usam no bracelete a nos paizes mais civib'
Estes cartazes, que os nihilistas causa este fatal erro! Quantas pes- effige de S. Pedro, e os offi- se exigem llsualmentr./

affixaram, aproveitando para esse soas que imaginavam que o seu ciaes de artilharia a de Santa A sentença. de
J

I • I L

effeito as sombras da noite, foram cão não estava damnado, porque Barbara. decreta<la pelo Se'
. I

lidos no dia seguinte pol' muitas bebia, foram victimas desta iUu-
Rossi e Salvini, os dous I dge, e confirmadapessoas. O proprio imperador �"í(\,

G)

lt"'! L., .

h 'd" d I ltras U 1m, .

d b grandes tragicos it.�ahf·\.;:JO�I,)s'lsal'ilg'J"'l�I'll,rl)
icial.

ac ou um cos] o ascortll1as o eito �� modo r?aslão e o serva!' cente- ":L
.

t I
c ,f'

11. 6 i1es hydrophobos, e não queJ são d0us h8 í

C P 's Ao
\ I Hfln tiClf

1 I �/_j
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Lisboa con- PUBLICACÕES A DEPiD(� I fiel de sua gra�idão e do patriotis-]
��������,dO, (l ultimo .,

m J. } I mo que a domina.
l'

.------

Concluindo, renovamos os pro-io, onde, segullI o '0 conselheiro Mani11"estação .

eriador que se lhe e.
'.

testos de considerações e estima

prohibidos; cum.npalO.
. �..

camara rnun.icipél-l �lesta cida.de para com V. Ex., a quem
..

vez ver iflcauo :IOS hontem uma dirigio uma manifestação ao muito Deus Guarde.
ícação das püstha bastante sin- dig.no ?eputado á a��em.bléa geral Illm. e Exm. Dr. Sr. Alfredo
taure o proce:" d t legislativa pelo .10 mstncto desta d'Escragnollo Taunay, Digno De-

.

d
-' prece eu.a mar e

provincia o Exm. Sr. Dr. Alfredo putado Geral.o .m.esmo, . eigues Sampaio. Escragnolle Taunay cuja manifes-
.

a �n;��;(::hstre jornalista costu- tação é do teor seg�inte: (Assignados)
l�cerca drtodos os dias dar um «Paço da Carnara Municipal de Victorino de Souza Bacellar
cto, a

.. cJio, e sempre para luga- Joinville, 30 de Setem�t'O de 1882. Fr. Machado da Luz
dll' I E S Frederico JordanUo!ulsbo .. differentes. LLM.. E 1nf. NR.

..

1 d Joinvil Henrique LepperlI1anrNo dia 11 do nassado sa- Acamara mumcl.pa
.

e otnvi -

F d R.t l'd d' . ernan ° ognerhe íu como de costume, da villa e, pOSSUI a os sentimentos pa.- Ludolfo Schultz.o trioticos em que se inspira, tem a
p ie Cintra, no regresso encon -

honra de manifestar a V. Ex. toda
1'1 orou duas estradas e vacillou sua adhesão e agradecimento pelo
por qual dellas devia seguir. dedicado empenho com que V. Ex.
Vendo uma velha, perguntou- se tem exhihido no caracter de re­

lhe onde ellas conduziam. presentante desta província, peran-
-A.quella vai direito ao te o alto poder legislativo, em prol

dos interesses geraes do paiz, e es-
cemiterio... pecialmente do torrão, que com a
-Por essa é que eu não maior independencia o hornhridade

caio em ir, atalhou Sampaio. constituio napessoadeV.Ex.olegi­
-E esta vai ter a duche. timo patrono de seus inaliena veis

direitos.
Esta corporação, Exm. Sr., que

_por sua vez também representa,
em limitada circumscripção, uma

parte da soberania popular, falta­
ria ao dever, e não seria o fiel in­
terprete de seus conterranens, se

�{' CÔNFLICTÓ"'ESPANTOSO sacrificasse á mudez e ao silencio a

Deu-se recentemente em Madrid mais solemne expressão de reco-

um conflicto espantoso. nhecimento, devida áquelle, que a

Vivião naquelIa cidade uns con- custo de grandes e reiterados es­

junges de idade avançada, que pou- forços, pugna pelo progresso de to­
co antes havião casado uma filha dos, que habitão o solo brazileiro,
com um moço pintor. sem descer aos preconceitos de cór,

Numas das ultimas noites apre- politica e de nacionalidade.
sentarão-se-lhe em casa o pintor e A renovação do contracto por 5
seus paes a reclamar, como dote da annos com a sociedade colonisadora
noiva, um cobertor que, ao que pa- de Hamburgo, no intuito de favo­
rece, estava empenhado. Por tal recer a industriá e a lavoura d'este
motivo entre os donos da casa e os municipio; a senção do imposto nas

rechem chegados trava-se uma viva cartas de naturalisação, para faci­
altercação, acabando por pancada- litar ao estrangeiro a adopção da
na, ferimentos e o que é peor por nossa hospitaleira patria, o proje­
mortes. A' gritaria proveniente des- etc de uma alfandega no porto da
te grande conflicto, levantado por cidade de S. Francisco, em benefi­
tão futil motivo, acudirão os visi- cio directo ao commercio daquella
nhos, e qual não foi o seu espanto localidade, são idéas grandiosas da
ao encontrarem tres dos contendo- iniciativa de V. Ex., que jamais se­

res nadando em um mar de sangue. rão esquecidos, do mesmo modo
Erão os sogros e o pae do pintor qUê o energico e valioso auxiliar,
que se achavão mortalmente feridos prestado por V. Ex, com a elo­
perecendo pouco depois. queneia de sua palavra, para a rea-

lisação da via-férrea D. Pedro I, a
.

liSERVAÇÕES METEOROLO- qual tem de ligar esta provincia á

gão üe, GICAS .

do Rio Grande do Sul, cujo tenta-
e passãot9, ás 4 horas da tarde: men, systematicamente combatido
moninhadoetro 766,8. por alguns espiritos retrogrados.de-
até ao cucuruetros: minimo 20,4, fine-se pela sua magnitude.
'ninada esta op, Finalmente estes e outros factos,
\.0: « Foi expunlus, vento SE, fra- que seria ocioso mencionar, consti-
°flue quer dizer tuem V. Ex. credor da presente ma-

crl>.ou o diabo. De, I nifestação, a qual apezar de mo-
cer

�a em Frolov, as l\batid�:lS mll.":>, desta'''·''· .camara roga-lhe que se
. .

f

l
r as nem ..Es têm subido conSll1C'1,,,,,ve1gra 0- J;gr,'

,

conoPOI' ser a traducç',.ãO'<; h
- amor ra DS seus

.�. tdos de possessos c egaL dO"creves"e a ima
I' este .,,) '1 I
\

rn stico Bernardes. J

Sampaio agradeceu e tornou

por ella. Dali a momentos en­

controu sua família e bebia os

sete copos de agua que o devi­
am matar.))

Eleição provincial

Apresentamos ao independente
eleitorado do 1 o districto o nome

do prestimoso cidadão Severo Fran
cisco Pereira, para deputado pro­
vincial.

(Eleição a i 5 deDezembro).
J.l1uitos elei tores .
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I}E�jLARAÇÕES
o abaix.o assignado declara que

não havendo tomado parte nas de
liberações que tem havido ares

peito da festividade de N. S. da
Dores, na igreja do Menino Deus
não se responsahilisa pOI' cousa al

guma; tendo no entratanto já con

tribuido com a sua joia.
Desterro, 19 de Outubro d

1882.-0 20 juiz, José CaT'
I-os Fé3�7Ó e Silva.

CORREIO
Nesta repartição existem carta

registradas, para os Srs:
João Maria Vianna
Couper Querino
Rosseto Romano.

ANNUNCIOS

TRASTES BARATOS
Uma mobilia usada, um espelh

oval, moldura de madeira, um

marqueza e colchão, uma cama (

ferro ingleza, para solteiro, um
meza elastica nova, um relogio d

parede, dous pares de castiçaes co

meias mangas e pingentes, um r

logio de porcellana com redom
uma cadeira de balanço e uma di

preguiçosa.
Rua do Coronel Fernando M

chado n. 7.

o EDIODEA!E�REM CotltAA..SEZOES

CRIADA

CURARAPIDAMrNlt [COM cmm
.

J as

Febres Intermittentes,
emittentes eBiliosas;

Vende-se na pharmaci a ele

RAULINO lHIORN

15 Rua do Príncipe 15

em todas as outrasdsssa e idade,

A DINHEIRO
Vende-se milho snperior a 4$

eis o sacco, no armazem de João
Bonfante Demaria.

4 RUA. DE JOÃO PINTO 4

FUG�IU
esde o dia 25 de Março, deste an­

no, da propriedade do abaixo as­

ignado, o preto, crioulo, de 30 a

32 annos de idade, de nome João,
e voz fina, estatura regular, meio
orpo. O mesmo abaixo assignado,
oga á pessoa que o encontrar a

bondade de prendel-o e o levar á
ua residencia ne municipio de Ti­
ucas-Grande, que será generosa­
mente gratificado; assim como pro­
cederá com todo o rigor da lei
contra quem o tiver acoutado.­
Constantino Pedro Sbel:

�RECISA-SE de uma pessoa�para fazer sigarros; para in­
formações nesta typographia.

Precisa-se de uma criada que
cosinho e engomme bem; in­

forma-se Ilest� typ.

NESTA TYPOGRAPHIA

Precisa-se de uma; par�l�" ci () 'I sa ,

á rua do Coronel Fernandr
.. os

do, (antiga do Vigario) ll; mais re- {.para que o

Precisa-se de dois meninos

para vendedores do Jornal do
Commereio
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